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Definição evolutiva de Sociomuseologia 
Proposta para reflexão 
Mário C. Moutinho 
 
A Sociomuseologia traduz uma parte considerável do processo de adequação das 
estruturas museológicas aos condicionalismos da sociedade contemporânea. 
 
A abertura do museu ao meio e a sua relação orgânica com o contexto social que lhe dá 
vida, têm provocado a necessidade de elaborar e esclarecer relações, noções e conceitos 
que podem dar conta deste processo.  
 
A Sociomuseologia constitui-se assim como uma área disciplinar de ensino, 
investigação e actuação que privilegia a articulação da museologia em particular com as 
áreas do conhecimento das Ciências Humanas, dos Estudo dos do Desenvolvimento, da 
Ciência de Serviços e do Planeamento do Território. 
 
A abordagem multidisciplinar da Sociomuseologia visa consolidar o reconhecimento da 
museologia como recurso para o desenvolvimento sustentável da humanidade, assente 
na igualdade de oportunidades e na inclusão social e económica. 
 
A Sociomuseologia assenta a sua intervenção social no património cultural e natural, 
tangível e intangível da humanidade, reconhecendo a hibridação, sobreposição, 
coexistência de múltiplas culturas/identidades num mesmo território e de vários 
territórios sociais articulando-se ou não num mesmo território espacial. 
 
O que caracteriza a Sociomuseologia não é propriamente a natureza dos seus 
pressupostos e dos seus objectivos, como acontece em outras áreas do conhecimento, 
mas a interdisciplinaridade com que apela a áreas do conhecimento perfeitamente 
consolidadas e as relaciona com a Museologia propriamente dita. 
 
As preocupações fundamentais da Sociomuseologia há muito que se encontram 
descritas em numerosos documentos elaborados dentro e fora da Museologia.  
A titulo de exemplo pode-se referir a Declaração de Santiago do Chile de 1972, a 
Declaração de Quebec (MINOM) 1984, a Convenção sobre a protecção e promoção da 
diversidade das expressões culturais (UNESCO), 2005, a Convenção para a salvaguarda 
do património imaterial (UNESCO) 2003, Convenção do Património Mundial, A 
Protecção do Património Mundial Cultural e Natural, UNESCO – Paris, 1972, Em todos 
este documentos aparece um traço de continuidade que indica claramente o alargamento 
das funções tradicionais da museologia e o papel que deverão assumir na sociedade 
contemporânea. 
  
1- Entre essas preocupações deve ser referido o carácter global (planetário) dos 
problemas relacionados com a valorização e protecção do Património Cultural e 
Natural no quadro de uma visão nacional e internacional não só pela natureza dos 
problemas mas também pela necessidade de assentar politicas que ultrapassam os 
limites nacionais e afectam regiões ou em muitos casos dizem respeito ao próprio 
planeta no seu todo.  
Este entendimento resulta em parte da necessidade de envolver recursos humanos, 
financeiros e legais científicos e técnicos que ultrapassam claramente a responsabilidade 
local ou nacional. (Convenção do Património Mundial, A Protecção do Património 
Mundial Cultural e Natural, UNESCO – Paris, 1972) 
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2- O reconhecimento que as questões do desenvolvimento também têm vindo a ser 
consideradas aos níveis local, nacional e internacional não só pela natureza das questões 
mas também pelo carácter alargado do princípio da sustentabilidade que obviamente 
não só ultrapassa as fronteiras como também exige soluções globalmente sustentáveis.  
Neste contexto as soluções implicam abordagens multifacetadas e assentes no princípio 
da participação que não são específicas de um só grupo social mas que ao contrário 
assentam na participação e no compromisso individual e colectivo. Cultura e 
desenvolvimento são cada vez mais elementos de uma responsabilidade Social onde 
assenta a intervenção museal 
 
3- Também é largamente reconhecido que todas as sociedades estão em permanente 
mudança pelo que a actuação dos museus deverá assentar nessa própria mudança 
sempre que procura deter um papel socialmente interveniente.  
 

Que o museu é uma instituição a serviço da sociedade, da qual é parte 
integrante e que possui nele mesmo os elementos que lhe permitem 
participar na formação da consciência das comunidades que ele serve; 
que ele pode contribuir para o engajamento destas comunidades na 
acção, situando suas actividades em um quadro histórico que permita 
esclarecer os problemas atuais, isto é, ligando o passado ao presente, 
engajando-se nas mudanças de estrutura em curso e provocando outras 
mudanças no interior de suas respectivas realidades nacionais; 
(Mesa-Redonda de Santiago do Chile, ICOM, 1972) 

 
4- Os museus são cada vez instituições entendidas como entidades prestadoras de 
serviços, pelo que necessitam crescentemente de envolver os conhecimentos das áreas 
da gestão da inovação, do marketing, do design e das novas tecnologias da informação e 
da comunicação. Estas áreas do conhecimento trazem para os museus factores de 
melhoramento da qualidade da relação dos Museus com os seus públicos e/ou 
utilizadores para a qual se aplicam as ferramentas de avaliação da qualidade. 
Estas abordagens essenciais mas efectuadas parcelarmente encontram agora numa nova 
área de conhecimento geralmente denominada por Ciência de Serviços, Gestão e 
Engenharia. (SSME). Esta área propõe-se reunir e articular de forma consistente os 
trabalhos em curso no domínio da informática, da engenharia industrial, da estratégia 
empresarial, das ciências de administração, das ciências sociais e cognitivas e das 
ciências jurídicas de modo a desenvolver as competências requeridas por uma economia 
orientada e assente cada vez mais na produção e uso de serviços. Esta área do 
conhecimento visa o entendimento transversal de outras áreas que por si só atingiram 
um desenvolvimento considerável, mas que raramente são objecto de entendimento 
articulado e dialéctico.  
Mais do que uma função propriamente técnica que resulta do entendimento do museu 
com uma instituição ao serviço dos objectos museológicos os Museus são cada vez mais 
entendidos como instituições prestadoras de serviços e neste sentido devendo ser 
compreendidas como qualquer outra actividade de Serviços. A museologia e os museus 
(no seio da economia dos serviços culturais) ocupam cada vez mais um lugar de 
destaque na economia dos serviços em geral, a qual representa actualmente 50 a 70% do 
PIB dos países mais desenvolvidos e um lugar crescente na maioria dos outros países. 
 
 
5- A actuação dos recursos humanos envolvidos nas diversas e ampliadas funções dos 
museus carecem cada vez mais de formação aprofundada que ultrapassa as 
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tradicionais formações técnicas que esgotam a actuações dos museus centrados 
exclusivamente sobre as suas colecções. As Curricula Guidelines for Professional 
Development actualmente em processo de revisão no seio do ICOM dão claramente 
conta multiplicidade dos campos de formação de modo a cobrir todas as áreas onde o 
Museu se afirma como áreas de trabalho. De forma resumida a Declaração do ICTOP de 
Lisboa 1994 já anunciava este novo processo de revisão da formação dos trabalhadores 
dos museus.   
 

Os programas de formação museológica devem oferecer oportunidades 
de formação que visem o preenchimento das necessidades imediatas e 
das expectativas da comunidade museológica para a munir de uma 
programação pró-activa em vez de uma instrução reactiva; (…), 
 
Os programas de formação museológica devem preparar formandos, a 
todos os níveis, para desempenharem mais elevados papéis de liderança, 
estimulando a investigação intelectual, a interacção imaginativa, e 
soluções corajosas para aplicar a práticas e actividades museológicas, 
bem como transmitindo um senso de responsabilidade ética, profissional 
e social;  
(Declaração de Lisboa, Resoluções da Comissão Internacional de 
Formação de Pessoal de Museus - ICTOP/Universidade Lusófona, 1994) 
 

Esta proposta de definição da Sociomuseologia mais do que um puro exercício 
gramatical pretende na verdade chamar a tenção para toda uma vasta área de 
preocupações, métodos e objectivos que dão cada vez mais sentido a uma museologia 
cujos limites não cessam de crescer. A visão restritiva da museologia como técnica de 
trabalho orientada para as colecções, tem dado lugar a um novo entender e práticas 
museológicas orientadas para o desenvolvimento da humanidade.  
 
E é exactamente para esta realidade, fruto da articulação de áreas do saber que 
cresceram por vezes fora da museologia mas que progressivamente se tornaram recursos 
incontornáveis para o desenvolvimento da própria Museologia, que a definição de 
Sociomuseologia se revela poder ser um contributo que ajuda a compreender processos 
e definir novos limites. 
Assim entendido a Sociomuseologia assume-se como uma nova área disciplinar que 
resulta da articulação entre a demais áreas do saber que contribuem para o processo 
museológico contemporâneo. Entre o paradigma do Museu ao serviço das colecções e o 
paradigma do Museu ao serviço da sociedade está o lugar da Sociomuseologia 
 

Lisboa, Setembro 2007 
XIII Atelier Internacional do MINOM, Lisboa Setúbal 
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ANEXOS 
As considerações de ordem universal onde assentam os princípios defendidos na 
Declaração do Quebec 1984 resumem de forma consistente a visão alargada da função 
dos museus na sociedade contemporânea. 
 

A museologia deve procurar, num mundo contemporâneo que tenta 
integrar todos os meios de desenvolvimento, estender suas atribuições e 
funções tradicionais de identificação, de conservação e de educação, a 
práticas mais vastas que estes objectivos, para melhor inserir sua acção 
naquelas ligadas ao meio humano e físico. 
 
Para atingir este objectivo e integrar as populações na sua acção, a 
museologia utiliza-se cada vez mais da interdisciplinaridade, de métodos 
contemporâneos de comunicação comuns ao conjunto da acção cultural e 
igualmente dos meios de gestão moderna que integram os seus usuários. 
 
Ao mesmo tempo que preserva os frutos materiais das civilizações 
passadas, e que protege aqueles que testemunham as aspirações e a 
tecnologia actual, a nova museologia - ecomuseologia, museologia 
comunitária e todas as outras formas de museologia activa - interessa-se 
em primeiro lugar pelo desenvolvimento das populações, reflectindo os 
princípios motores da sua evolução ao mesmo tempo que as associa aos 
projectos de futuro. 
 
Este novo movimento põe-se decididamente ao serviço da imaginação 
criativa, do realismo construtivo e dos princípios humanitários 
defendidos pela comunidade internacional. Toma-se de certa forma um 
dos meios possíveis de aproximação entre os povos, do seu 
conhecimento próprio e mútuo, do seu desenvolvimento cíclico e do seu 
desejo de criação fraterna de um mundo respeitador da sua riqueza 
intrínseca. 
 
Neste sentido, este movimento, que deseja manifestar-se de uma forma 
global, tem preocupações de ordem científica, cultural, social e 
económica. 
 
Este movimento utiliza, entre outros, todos os recursos da museologia 
(colecta, conservação, investigação científica, restituição o difusão, 
criação), que transforma em instrumentos adaptados a cada meio e 
projectos específicos. 
 
 

A titulo de exemplo pelo seu carácter inovador enquanto que politica de 
desenvolvimentos museológico produzido por um governo de Estado apresentam-se 
alguns extractos da  
 

Política Nacional de Museus, Maio de 2003, Ministério da 
Cultura do Brasil 
 
OBJETIVO GERAL 
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Promover a valorização, a preservação e a fruição do patrimônio cultural 
brasileiro, considerado como um dos dispositivos de inclusão social e 
cidadania, por meio do desenvolvimento e da revitalização das 
instituições museológicas existentes e pelo fomento à criação de novos 
processos de produção e institucionalização de memórias constitutivas da 
diversidade sócio, étnico e cultural do país. 
A CONSTRUÇÃO DA REDE DE PARCEIRAS 
A elaboração e a implementação da Política Nacional de Museus, a ser 
coordenada pelo Ministério da Cultura, deverá contar com a participação 
de órgãos dos governos federal, estadual, municipal e do setor privado, 
ligados à cultura, à pesquisa e ao fomento, bem como entidades da 
sociedade civil organizada. A meta é a constituição de uma ampla e 
diversificada rede de parceiros que, somando esforços, contribuam para a 
valorização, a preservação e o gerenciamento do nosso patrimônio 
cultural, de modo a torná-lo cada vez mais representativo da diversidade 
étnica e cultural do Brasil. 
A Política Nacional de Museus deverá contar com os recursos previstos 
no Fundo Nacional da Cultura (FNC), com as leis de incentivo fiscal e 
com os orçamentos próprios dos órgãos e entidades envolvidos, além de 
valorizar a integração de instâncias governamentais e entidades da 
sociedade civil voltadas para o campo museal, constituindo uma rede de 
responsabilidades no tocante à preservação e ao gerenciamento de bens 
culturais. 
  
PRINCÍPIOS ORIENTADORES 
1. Estabelecimento e consolidação de políticas públicas no campo do 
patrimônio cultural, da institucionalização da memória social e dos 
museus, visando à democratização das instituições e dos usos dos bens 
culturais nacionais, estaduais e municipais; 
2. Valorização do patrimônio cultural sob a guarda dos museus, 
compreendendo-os como unidades de valor estratégico nos diferentes 
processos identitários, sejam eles de caráter nacional, regional ou local; 
3. Desenvolvimento de processos educacionais para o respeito à 
diferença e à diversidade cultural do povo brasileiro frente aos 
procedimentos políticos de homogeneização decorrentes da globalização; 
4. Reconhecimento e garantia dos direitos das comunidades organizadas 
de participar, em conjunto com os profissionais, técnicos e gestores do 
patrimônio cultural, dos processos de registro e proteção legal, e dos 
procedimentos técnicos e políticos de definição do patrimônio a ser 
preservado; 
5. Estímulo e apoio à participação de museus comunitários, ecomuseus, 
museus locais, museus escolares e outros na Política Nacional de Museus 
e nas ações de preservação e gerenciamento do patrimônio cultural; 
6. Incentivo a programas e ações que viabilizem a conservação, 
preservação e sustentabilidade do patrimônio cultural submetido a 
processo de musealização; 
7. Respeito ao patrimônio cultural das comunidades indígenas e afro-
descendentes, de acordo com as suas especificidades e diversidades. 
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A Declaração da cidade de Salvador (Junho 2007) sintetiza de forma clara o lugar que 
para muitos sectores da sociedade a instituição Museu pode e deve assumir no mundo 
contemporâneo 
 

 “ Compreendendo os museus como instituições dinâmicas, vivas e de 
encontro intercultural, como lugares que trabalham com o poder da 
memória, como instancias relevantes para o desenvolvimento das 
funções educativa e formativa, como ferramentas adequadas para 
estimular o respeito à diversidade cultural e natural e valorizar os laços 
de coesão social das comunidades ibero-americanas e a sua relação com 
o meio ambiente.” e indica como directrizes entre outras “ Compreender 
a cultura como bem de valor simbólico, direito de todos e factor decisivo 
para o desenvolvimento integral e sustentável, sabendo que o respeito e a 
valorização da diversidade cultural são indispensáveis para a dignidade 
social e o desenvolvimento integral humano; (…) Compreender os 
museus como ferramentas estratégicas para propor políticas de 
desenvolvimento sustentável e equitativo entre países e como 
representações da diversidade e pluralidade em cada país ibero-
americano; (…) Assegurar que os museus sejam territórios de 
salvaguarda e difusão de valores democráticos e de cidadania, colocados 
a serviço da sociedade, com o objectivo de propiciar o fortalecimento e o 
e a manifestação de identidades, a percepção critica e reflexiva da 
realidade, a produção de conhecimento, a promoção da dignidade e 
oportunidades de lazer; (…) Valorizar a vocação dos museus para a 
comunicação, investigação, documentação e preservação da herança 
cultural, bem como para o estímulo à criação contemporânea em 
condições de liberdade e igualdade; (…) Reafirmar e amplificar a 
capacidade educacional dos museus e do património cultural como 
estratégias de transformação da realidade social; (Declaração da cidade 
de Salvador, Junho 2007) 
 


